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Este livro é para:
as pessoas que são excluídas;
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as pessoas que acreditam que a convivência é possível;
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Aos participantes do Workshop para Quem vive e não Vive a 
Deficiência, Viver em Coexistência. À Faculdade da Ciência da Infor-
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Há algum tempo tive contato com um texto de Rubem Alves, 
“Como Nasceu a Alegria”. Nele, Alves conta a estória de uma flor que 
nasceu com uma pétala partida e como a diferença gerou tudo o que há 
de bom no mundo.

Acredito firmemente que a humanidade só progride através da di-
versidade e da inclusão. Ivette, Maiara e Fernando conseguiram, com este 
trabalho prestar um serviço direto a este desenvolvimento da humanidade. 

A Pedagogia da Cooperação é um poderoso instrumento de am-
pliação de consciência e mudança social, onde os participantes podem 
experimentar na prática a força de um grupo cuja cooperação se baseia 
em princípios, não em circunstâncias. Faz parte da metodologia elaborar 
projetos de cooperação, e o grupo, tão diverso, criou o mesmo manifesto 
em várias linguagens diferentes, trazendo o acolhimento, a diversidade 
e a inclusão inclusive na maneira com que o trabalho foi desenvolvido.

Este livro é muito importante tanto para os que querem trabalhar 
com a Pedagogia da Cooperação, pois traz toda a descrição de como foi 
o trabalho, quanto para aqueles que trabalham ou precisam conviver com 
o diferente em seu dia a dia (ou seja, todo mundo!).

É importante perceber que, tanto como sociedade quanto no 
âmbito pessoal, estamos todos em um processo constante de conscien-
tização e tomada de consciência. 

No próprio trabalho isto se manifestou quando, por exemplo, 
mesmo com o apoio da universidade, um dos participantes não conseguia 
entrar pois a entrada acessível estava trancada. Neste sentido, o livro não 
deixa de ser uma bandeira, uma sensibilização aos direitos das pessoas 
que vivem a deficiência.

Mas é muito mais que isso. É uma amostra da riqueza que o dife-
rente oferece. De como a aparente autossuficiência das pessoas que não 

Prefácio
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vivem a deficiência pode limitar seus pontos de vista e como esta convi-
vência e cooperação ajuda todos a ampliarem sua visão e atuação na vida.

Sermos diferentes para podermos divergir e através da experiência 
ganha com a diversidade convergir - não para sermos iguais, mas para 
colaborarmos uns com os outros para a construção de um mundo onde 
todos possam expressar o seu melhor. 

Esta, para mim, é a lição que ficou de ter orientado o trabalho, e 
agora, ao ler o livro, foi devidamente reforçada.

Que este seja só o primeiro de muitos trabalhos deste tipo. Que 
este livro mostre a outros grupos de pessoas que querem integrar e incluir 
a diversidade que é possível.

Meus agradecimentos à Ivette, Maiara e Fernando por serem quem 
são! Foi um privilégio e uma honra fazer parte desta história e uma alegria 
continuar sendo amiga!

Pá Falcão
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Ivette, Maiara e Fernando chegaram à Universidade da Paz (Uni-
paz) para fazer a especialização em Pedagogia da Cooperação& Meto-
dologias Colaborativas. Se conheceram e partilharam com os demais 
membros do Lar, como foi chamada carinhosamente a turma, em meio a 
risos, conversas, rodas, ideias, amizade e aprendizado de temas tais como: 
Pedagogia da Cooperação, Princípio da Com-Vivência, Jogos Cooperati-
vos, Danças Circulares, Princípio da Cooperação, Investigação Aprecia-
tiva, Comunicação Não-Violenta e Transformação de Conflitos, World 
Café e Open Space, Metodologia da Pesquisa e Projetos de Cooperação, 
Transformação de Focalizadores, Princípio da Co-Existência, Dragon 
Dreaming, MusiCooperação e criação de Atividades Cooperativas, 
Princípio da Comum-Unidade, Oásis e The Call e Encontros TransPi-
radores. Decidiram elaborar juntos o Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC): “Convivência entre a pessoa que vive e não vive a deficiência: 
a Pedagogia da Cooperação como instrumento facilitador”. O TCC 
que foi apresentando no Seminário: As boas práticas da Pedagogia da 
Cooperação. Este livro: “Convivência entre as pessoas que vivem a defi-
ciência de maneiras diferentes: a Pedagogia da Cooperação para VenSer 
Juntos” foi inspirado no TCC e nasce com a ideia de partilhar esta bela 
caminhada que só está começando. Boa leitura!

As ilustrações foram feitas por Marina Cardoso Anchises a partir 
de fotografias realizadas pela Extensão Universitária da Faculdade de 
Ciência da Informação (FCI) e pelos autores e facilitadores do Workshop 
para quem vive e não vive a deficiência - viver em co-existência, que 
aconteceu em 2019 na Semana Universitária na FCI da Universidade 
de Brasília.

Apresentação
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Nascimento,
Com-Tato e 
Introdução
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Os quatro princípios da Pedagogia da Cooperação são: Co-Exis-
tência, Com-Vivência,Cooperação e Comum-Unidade. Eles se baseiam 
na filosofia da cooperação e se fundamentam nas práticas do nosso 
cotidiano. Tais fatores são reconhecidos pelo Projeto Cooperação como 
princípios da vida. 

Nesta pesquisa, foram trabalhados os quatro princípios da Peda-
gogia da Cooperação. Neste processo, foi verificado que, para trabalhar 
o princípio da Com-Vivência, é imprescindível reconhecer o outro, e 
este é um dos fundamentos do princípio da Co-Existência. Para estar 
em Com-Vivência, entende-se que somos parte de uma mesma Comum-
-Unidade na qual é preciso cooperar para um bem-estar comum, para 
viver a deficiência de maneiras diferentes.

Numa Com-Vivência, nós somos por inteiro, reconhecemos o 
outro para estar com ele. Esse passo nem sempre é fácil, mas é funda-
mental. Na palavra “Com-Vivência”, é dado o destaque ao elemento 
“com” como um antepositivo que reforça o sentido do verbo “viver”, 
como uma forma de viver esse encontro. 

A diferença entre as pessoas nem sempre é valorizada ou inclusiva. 
Não existe uma homogeneidade. Vivemos em uma sociedade diversa. 
As diferenças podem significar e promover mais qualidade nas relações 
e nos laços, além de enfatizar que nossas necessidades são semelhantes 
e plurais. 

Temos nossas singularidades, nossos medos e nossas potenciali-
dades. Experimentamos, na realização deste trabalho, a diversidade e a 
Comum-Unidade de nosso Ser a partir da visão de diferentes áreas de 
trabalho. Este trabalho uniu três pessoas de áreas de formação diferentes: 
uma professora da Universidade de Brasília (UnB), um Policial Militar e 
uma Terapeuta Ocupacional. Em Com-Vivência, perceberam que viviam 

Nascimento, Com-Tato e Introdução
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em contextos muito semelhantes, pois na atual conjuntura brasileira as 
áreas de educação, segurança e saúde são excluídas, e, ao mesmo tempo, 
excludentes, além de receberem pouco investimento.  A conexão entre 
esses três profissionais de atuações diversas se dá pela busca e pelo desejo 
de viver com as pessoas de forma mais integradora, inclusiva e humana, 
reconhecendo e valorizando as diferenças, que são riquezas incomensu-
ráveis da convivência.

Quando se fala de pessoas que vivem uma deficiência, há ainda 
muito desconhecimento de seu significado. É preciso superar esta barrei-
ra para integrar, incluir e construir ambientes de convivência e sentimen-
tos de pertencimento. Melhor dizendo, entrar para a vida, convivendo 
com as diferenças entre as pessoas.

Quando dizemos que somos normais, quando somos todos iguais, 
e somos patológicos quando alguma coisa nos diferencia, estamos dian-
te de um pensamento desatualizado, conforme esclarece Izabel Maior, 
médica da reabilitação (MAIOR e BEZERRA, 2016), além de reforçar-
mos um estigma que leva à não aceitação do outro como ele é. Entre as 
barreiras difíceis, para uma pessoa que vive uma deficiência, destaca-se 
a de vencer a inclusão na família, na educação e no mercado de trabalho.

O estigma traz a questão de que, se a pessoa apresenta sua “fra-
gilidade”, não somente no caso da pessoa com deficiência, isto é algo 
assustador, talvez porque se saiba que haverá discriminação e até mesmo 
inúmeras barreiras de acesso, ainda mais quando se trata da pessoa com 
deficiência.

A deficiência incorpora todos nós, pois em algum momento da 
vida nos colocamos nessa questão. Podemos sofrer um grave acidente e 
termos nossas pernas amputadas, tornarmo-nos tetraplégicos, adquirir 
uma poliomielite, dentre outras situações (BEZERRA, 2016).

Neste trabalho, buscou-se compreender quais situações podem 
ser trabalhadas como investimentos para facilitar a convivência entre 
pessoas que vivem e não vivem a deficiência, utilizando a Pedagogia da 
Cooperação.
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Motiva-Ação 
e Justificativa
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Esta pesquisa busca facilitar a inclusão e a integração da pessoa 
com deficiência em diferentes ambientes. Temos consciência de que 
mesmo com a legislação, a educação profissional e um bom aparato te-
órico e conceitual, ainda é preciso promover a convivência. Porque é a 
convivência que vai facilitar a construção de projetos cooperativos e de 
Comum-Unidade.

As dificuldades que algumas organizações de trabalho e educação 
têm são coincidentes com as dificuldades de algumas famílias e da comuni-
dade, que acabam por promoverem a inclusão sob um viés assistencialista 
(em que o indivíduo é julgado pelas suas limitações e costuma ser incluído 
a partir de demanda afetiva gerada por um sentimento de culpa ou com-
paixão) e, acabam por não promoverem a integração, em uma perspectiva 
que contemple as necessidades de realização ontológica da pessoa que vive 
a deficiência, nos âmbitos pessoal, organizacional e social.

A convivência do indivíduo com outras pessoas em Comum-
-Unidade pode abrir espaço de percepção e descoberta, considerando 
um vasto rol de limitações e possibilidades. Logo, a educação dialógica 
e cooperativa pode ser eficaz, oferecendo efetivos meios de promoção 
e articulação da coesão social.

Esta pesquisa propõe-se a responder à seguinte pergunta: quais 
situações podem ser trabalhadas e quais investimentos podem ser fei-
tos para facilitar a convivência entre pessoas que vivem e não vivem a 
deficiência?

Eis o objetivo geral da pesquisa: facilitar a convivência entre pes-
soas que vivem e não vivem a deficiência. 

Entende-se que a proposta de estudo está alinhada ao fundamento 
essencial da Pedagogia da Cooperação: “criar ambientes colaborativos 

Motiva-Ação e Justificativa
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onde cada pessoa, grupo, organização e comunidade possa VenSer2 plena-
mente quem É para poder SerVir mais completamente ao bem comum” 
(BROTTO, 2018, p. 2).

Para alcançar o objetivo geral, foram considerados os objetivos 
específicos a seguir:

• Criar espaços de conexão entre as pessoas que vivem e não 
vivem a deficiência.

• Identificar as necessidades de pertencimento de quem vive e 
não vive a deficiência.

• Reconhecer potencialidades existentes entre as pessoas. 

• Construir soluções criativas para Com-Vivência entre quem 
vive e não vive a deficiência.

• Sensibilizar o público para a importância do senso de 
Comum-Unidade.

2 TÁVOLA, Artur da - Isso de Ganhar, in Comunicação é Mito: televisão em leitura 
crítica, Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985, p. 275-279.  O termo venSer indica como 
propósito da Pedagogia da Cooperação “a busca pelo vir-a-ser quem se é, o mais plena 
e autenticamente possível” (BROTTO, 2018, p. 2). 
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Sustenta-Ação 
e Referencial 
Teórico 
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A palavra existência deriva do latim existere, que significa “ter 
existência real”, “ser” (CUNHA, 2010). Nessa linha de pensamento, o 
termo Co-Existência traz a conotação do “existir com”. Na perspectiva 
de Brotto (2018), a Co-Existência trata da interdependência entre tudo 
e todos. Todos inter-somos na Co-Existência cotidiana. 

Se a Co-Existência pressupõe a relação entre tudo e todos, como 
uma condição da vida, a Com-Vivência trata das relações em que os par-
ticipantes são considerados em todas as suas estruturas do ser, de forma 
que a vida em comum deve considerar e reconhecer as pessoas em suas 
inteirezas. A convivência é a chave da inclusão. 

 A palavra “incluir” deriva do latim includere, que significa “abran-
ger, compreender, envolver” (CUNHA, 2010). Por outro lado, exclusão 
deriva do latim excludere, que significa “ser incompatível, afastar, recusar” 
(CUNHA, 2010). Na semântica, os termos inclusão e exclusão guardam 
significados de oposição entre si. No campo factual, se estabelece uma 
relação entre esses conceitos.

Orrú transcreve o relato de uma mãe de uma criança autista em 
que ela disse: “gosto de fazer um paralelo entre a inclusão e a exclusão, 
porque a inclusão só existe porque há a exclusão; um conceito depende 
do outro” (2017, p. 82).

Para Freire (2002, p. 61), a exclusão não é um movimento que 
direciona a pessoa para fora do sistema. A exclusão é um movimento 
que inclui a pessoa num sistema de marginalização e incorporação desta 
em um sistema que inviabiliza o exercício de sua própria autonomia e 
vocação ontológica.

Sustenta-Ação e Referencial Teórico 

Co-Existência e Com-Vivência versus Inclusão e Exclusão 
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A exclusão se estabelece nas diferenças classificatórias, quando o 
movimento classificatório é produzido sem qualquer contato, escuta e/
ou interação entre pessoas, como convencionalmente se faz com objetos 
quaisquer. Existe uma tendência a reduzir os seres e objetos a um dado 
atributo, a uma característica que julgamos marcante (ORRÚ, 2017, p. 10). 
Tal conduta pode ser confortável para evitar o enfrentamento do nosso 
próprio interior, do que somos, das nossas dificuldades e fraquezas “[...], 
atribuindo-as ao outro, como incorretas, indesejáveis. Aprendemos a pen-
sar e a agir dessa maneira ao longo de nossas vidas” (ORRÚ, 2017, p. 10).

A inclusão grita pela sua sólida e complexa exis-
tência, independente das circunstâncias adversas, 
pois ela se faz presente por todas as sutis e exage-
radas formas de indignação que são expressas das 
mais distintas maneiras e que ecoam contrárias à 
discriminação, ao apartheid (ORRÚ, 2017, p. 48). 

Havendo a compreensão da essência da Co-Existência e da Com-
-Vivência, abre-se um espaço para a inclusão acontecer em nossa socieda-
de. Assim, a inclusão da pessoa com deficiência só ocorrerá de fato, depois 
de construído um modo de organização social que tenha na Co-Existência 
um princípio de vida e na Com-Vivência uma condição social.

Deficiência e Potencialidade

Conforme o art. 2º da Lei 13.146/15:

[..] considera-se pessoa com deficiência aquela que 
tem impedimento de longo prazo, seja, de natureza 
física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em 
interação com uma ou mais barreiras, pode obs-
truir sua participação plena e efetiva na sociedade 
em igualdade de condições com as demais pessoas.

Há dois modelos que definem a deficiência. O modelo médico 
e o modelo social da deficiência. O modelo médico vê a incapacidade 
como um atributo da pessoa, diretamente causado por doença, trauma 
ou outra condição de saúde, que requer cuidado médico oferecido na 
forma de tratamento individual por profissionais. A incapacidade, neste 
modelo, clama por tratamento médico, reabilitação ou intervenção para 
“corrigir” o problema com o indivíduo.
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O modelo médico fornece um “diagnóstico” de doenças e dis-
túrbios. Tal modelo utiliza-se da Classificação Internacional de Doenças 
(CID-10), desenvolvida pela Organização Mundial de Saúde (OMS), que 
traz uma estrutura etiológica que monitora a incidência e prevalência de 
doenças, por meio de uma padronização universal das doenças, abran-
gendo problemas de saúde pública, sinais e sintomas, queixas, causas 
externas para ferimentos e circunstâncias sociais, apresentando, assim, 
um panorama amplo das situações em saúde (PEBMED, 2016).

A utilização da Classificação Internacional de Doenças (CID - 10) 
e a contribuição da Classificação Internacional de Funcionalidade, Inca-
pacidade e Saúde (CIF) vêm no sentido de melhorar a compreensão sobre 
definições de deficiência por meio da funcionalidade e da incapacidade 
associadas ao estado de saúde. Facilitam o planejamento de intervenções 
e cuidados que visam considerar cada indivíduo. O ambiente em que vive 
o indivíduo também é incluído e dá para compreender a incapacidade 
sob um olhar mais amplo. Ou seja, as deficiências não são consideradas 
como fatores que definem a incapacidade, visto que além da perspectiva 
do corpo, há ainda as perspectivas do indivíduo e da sociedade.

Quando se refere à incapacidade, em resumo, o modelo que a 
classifica melhor é aquele que sintetiza o que é verdadeiro nos modelos 
médico e social, sem cometer o erro de reduzir a noção complexa e total 
de incapacidade sob apenas um dos seus aspectos.  Este modelo mais útil 
de incapacidade pode ser chamado de modelo biopsicossocial. 

 O modelo social, satisfatoriamente chamado de biopsicossocial, 
não é o aspecto biológico da deficiência, é o resultado da interação entre 
a pessoa e o conjunto da sociedade. Se não encontramos barreiras, esta-
mos no melhor dos mundos, do mundo inclusivo para todas as pessoas. 
E se estas encontram barreiras, este não é o mundo ideal, é o mundo 
que exclui e não se prepara para o que é universal e não entende que os 
direitos humanos são para todos (MAIOR e BEZERRA, 2016). 

Em cooperação, o modelo biomédico e o modelo psicossocial 
podem auxiliar no enfrentamento de barreiras. As novas concepções e 
direitos têm repercussões na sociedade e propiciam um direcionamento 
relevante para que a pessoa com deficiência tenha respeitada a direção 
de sua própria vida.

 A avaliação da deficiência deve ser biopsicossocial feita por equipe 
multiprofissional, interdisciplinar e em constante comunicação com a(s) 
pessoa(s) e os familiares envolvidos. Levando em conta: os impedimentos 
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das funções e estruturas do corpo, os fatores socioambientais, psicológi-
cos e pessoais, a limitação no desempenho das atividades e a restrição de 
participação. Essa avaliação pode ser feita, utilizando-se da Classificação 
Internacional de Funcionalidade e Incapacidade (CIF).

 O objetivo geral da CIF é estabelecer uma linguagem unifica-
da e padronizada e uma estrutura que descrevam a saúde e os estados 
relacionados à saúde. Ela define os componentes da saúde e alguns do 
bem-estar, tais como: educação e trabalho (CIF, 2015). Fornece uma 
visão coerente de diferentes perspectivas da saúde: biológica, individual 
e social. E facilita a divulgação de informações nas áreas de cuidados 
pessoais de saúde, da prevenção, da promoção da saúde, do aumento da 
participação, minimizando barreiras sociais e incentivando os apoios e 
os facilitadores sociais.

Os domínios da CIF são “um conjunto prático e significativo de 
funções relacionadas à fisiologia, estruturas anatômicas, ações, tarefas ou 
áreas da vida. Esses domínios são descritos com base na perspectiva do 
corpo, do indivíduo e da sociedade” em duas listas básicas: (1) funções e 
estruturas básicas; (2) atividades e participação; e, também relaciona os 
fatores contextuais; ambientais e pessoais (CIF, 2015, p. 15; Figura 1).

Dentro da estrutura da CIF, a convivência está envolvida nas par-
tes 1 e 2; a parte 1 está relacionada à funcionalidade e à incapacidade. E a 
parte 2: com os fatores Contextuais (Figura 1). Na parte 1, encontram-se 
as atividades e a participação,que são as tarefas e ações: a aprendizagem e 
aplicação de conhecimento; as tarefas e demandas gerais; a comunicação; 
as relações e interações interpessoais; a educação; o trabalho; a vida eco-
nômica; a vida comunitária, social e cívica, a recreação, o lazer, a religião, 
a espiritualidade, os direitos humanos, a vida política e a cidadania. A 
parte 2 contempla os fatores contextuais compostos pelo ambiente físico 
e social e pelas atitudes em que as pessoas vivem e conduzem suas vidas, 
a exemplo da convivência que permeia o apoio, os relacionamentos e 
as atitudes. 



35

Fi
gu

ra
 1:

 E
st

ru
tu

ra
 d

a 
C

la
ss

ifi
ca

çã
o 

In
te

rn
ac

io
na

l d
e 

Fu
nc

io
na

lid
ad

e 
e 

In
ca

pa
ci

da
de

 (C
IF

) 

Fo
nt

e:
 ad

ap
ta

do
 d

e C
IF

, 2
01

5 



36

Quando uma pessoa apresenta uma situação de doença ou trauma, 
limitação sensorial, seja da perda da audição, da visão ou motora, por 
exemplo, ou até mesmo períodos de adaptação de transição, pequenos 
e grandes, ocorre a adaptação ocupacional. Esta fornece os meios pelos 
quais os seres humanos se adaptam às mudanças nas necessidades e 
condições, e o desejo de participar da ocupação é a força motivacional 
intrínseca que leva à adaptação. 

O modelo de ocupação de Nelson (1988) apresenta a adaptação 
como uma mudança que ocorre dentro da estrutura de desenvolvimento 
da pessoa como resultado da ocupação. Essa adaptação ocorre não apenas 
como resultado das demandas de desempenho do ambiente, mas tam-
bém devido ao efeito que o agente exerce sobre essas demandas. Nelson 
afirmou que o desempenho ocupacional é resultado das capacidades de 
desenvolvimento únicas da pessoa e do significado percebido associado 
à expectativa externa (SCHKADE J. K; SCHULTZ, 1992). Uma pessoa 
que potencializa seu desempenho ocupacional precisa desta integração, 
da motivação e do sentido que a atividade ou ação traz para a sua vida. 

A convivência é a base e o elo de diferentes ocupações na vida 
das pessoas com o ambiente em que se vive. Ela também promove e 
facilita os processos de experimentação e aprendizagem, uma forma de 
desenvolver capacidades e, assim, desponta uma adequada funcionali-
dade da pessoa. 

Pierre Pradervand, no prefácio do livro A Resiliência, escrito por 
Poletti e Dobbs (2007), pontua que o ser humano possui imensos re-
cursos internos, a exemplo da resiliência, como aptidão humana funda-
mental, pois corresponde à “capacidade de proteger sua integridade sob 
fortes pressões”. Cada um vive seus dramas e suas feridas de forma única 
e individual. Nesse contexto, muitas variáveis podem intervir: mensagens 
recebidas, circunstâncias particulares da primeira infância, formação de 
ligações afetivas privilegiadas, saúde, criatividade, ambiente físico, cul-
tural, social, entre outros casos. E, em cada um, a interação e o peso 
respectivos desses fatores terão um papel diferente. 

Os autores deste livro afirmam que cada ser humano vem ao 
mundo com uma capacidade inata de resiliência, pois existe nele uma 
tendência inata ao crescimento e desenvolvimento.  E se manifesta no 
cotidiano em múltiplas circunstâncias. Todos os indivíduos têm o poder 
de se transformar e de transformar a realidade com a condição de en-
contrar em si mesmos e ao redor de si os elementos que lhe permitem 
criar essa capacidade de resiliência.
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Steven e SybilWolin, citados por Poletti e Dobbs (2007), identi-
ficaram sete aspectos fundamentais da resiliência: 1) tomada de consci-
ência: identificar problemas e suas raízes, procurando soluções para si 
e outros, sensibilidade aos sinais fornecidos pelas pessoas; 2) indepen-
dência: promover capacidade de estabelecer limites entre si mesmo e as 
pessoas próximas, distanciando de relações doentias; 3) sociabilidade: 
desenvolver relações satisfatórias com os outros; 4) iniciativa: controlar 
e minimamente seu ambiente, tendo prazer ao realizar atividades cons-
trutivas; 5) criatividade: pensar de forma diferente dos outros, encontrar 
refúgio em seu mundo imaginário, esquecer o sofrimento interior e ex-
primir positivamente suas emoções; 6) humor: diminuir a tensão interior 
e desvendar o lado cômico da tragédia; e, 7) ética: desenvolver a ajuda 
mútua e a compaixão. 

Diante das classificações descritas, percebe-se que o conceito de 
deficiência é muito mais complexo que a mera redução à patologia. Há 
que se considerar os aspectos da pessoa, relacionando o contexto em que 
ela vive, bem como sua potência de resiliência, sua potência de realização 
e transformação. Isso promove a redução das barreiras que impedem 
a participação plena dessas pessoas, nos âmbitos individual e coletivo.

Autonomia, Independência e interdependência

A definição de autonomia e independência é empregada de manei-
ras distintas a partir do referencial que se utiliza. Assim, como parâme-
tro denotativo, consideraram-se as definições nos termos “autonomia”, 
“independência” e “interdependência”, existentes no Dicionário Houaiss 
da Língua Portuguesa. Neste, a palavra autonomia é definida como “capa-
cidade de governar a si próprio”, sendo considerado como autônomo 
o indivíduo “capaz de determinar as próprias normas de conduta, sem 
imposições” (2015, p. 78). 

O termo independência é definido como “estado daquele que 
goza de autonomia, de liberdade com relação a alguém ou alguma coisa”, 
enquanto por independente, é considerado o indivíduo “que não depen-
de de nada nem de ninguém” (2015, p. 411). E, o termo interdependência 
é definido como “dependência mútua” (2015, p. 444).

Independência para o modelo de reabilitação diz respeito às capa-
cidades físicas e cognitivas da pessoa em realizar atividades sem auxílio 
de outros, de forma segura e no tempo adequado. Para o modelo de 
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grupo minoritário/social, independência significa ser capaz de exercer 
sua liberdade no sentido de poder ir e vir e, também, ter domínio sobre 
sua vida cotidiana, bem como, poder sustentá-la (HAMMEL et al., 2011).

 Campos e Campos (2006) entendem por autonomia a capacidade 
individual com sua rede de dependências. Como se fosse, por exemplo, 
um processo para constituir uma maior capacidade dos indivíduos com-
preenderem e agirem sobre si mesmos e sobre o contexto de acordo 
com os objetivos democraticamente estabelecidos. A “co-constituição 
de autonomia depende, portanto, de um conjunto de fatores. Depende 
sempre do próprio sujeito, do indivíduo ou da coletividade”. Por esse 
motivo, Campos e Campos fazem referência à coprodução de autonomia. 
“O sujeito é sempre corresponsável por sua própria constituição e pela 
constituição do mundo que o cerca”. A autonomia depende de condi-
ções externas ao indivíduo, “ainda que ele tenha participado da criação 
destas circunstâncias”. O indivíduo depende da existência de leis mais 
ou menos democráticas. “Depende do funcionamento da economia, da 
existência de políticas públicas, de valores veiculados por instituições 
e organizações. Depende da cultura em que está imerso” (CAMPOS e 
CAMPOS, 2006, p. 1-2).

O reconhecimento da autonomia e da interdependência entre 
pessoas num mesmo ambiente pode gerar um campo afetivo e de soli-
dariedade em que a cooperação mútua entre os indivíduos se estabelece 
como forma de interação social. 

É preciso estar atento ao que constitui a base da solidariedade, se 
esta se dá num ambiente de superestimação da dependência, acabando 
por constituir um empecilho à autonomia, à independência e ao direito 
dessa pessoa como ente responsável e capaz de autodeterminação e de 
assumir as responsabilidades legais pelos seus atos. 

É necessário que tanto a família quanto a sociedade considerem 
que a pessoa com deficiência, tal como qualquer pessoa, é detentora do 
direito de explorar e conhecer o mundo, bem como saber da consciência 
de seus limites, suas capacidades e suas performances.

Numa fase inicial, o ser humano é dependente; depois este pro-
cura a independência, como sendo uma fase necessária no processo de 
individualização, que pode ser marcada por uma consciência separatista 
e egocêntrica. Na interdependência, existe uma consciência de interli-
gação “e mútua influência entre todas as coisas e seres, sem, contudo, 
perdermos a consciência de nossa própria individualidade na Grande 
Teia da Vida” (GAIA, 2015).



39

Processo Criativo e de Co-Criação

Como cerne da experiência vital e desenvolvimento do viver, Faiga 
Ostrower, artista plástica, reforça que:

Criar não representa um relaxamento ou um esva-
ziamento pessoal, nem uma substituição imagina-
tiva da realidade; criar representa uma intensifica-
ção do viver, um vivenciar-se no fazer; e, em vez de 
substituir a realidade, é a realidade; é uma realidade 
nova que adquire dimensões novas pelo fato de 
nos articularmos, em nós mesmos, em níveis de 
consciência mais elevados e mais complexos. So-
mos, nós, a realidade nova. Daí o sentimento do 
essencial e necessário do criar, o sentimento de um 
crescimento interior, em que nós ampliamos em 
nossa abertura para a vida (1999, p.28). 

A criatividade é fundamental para a tomada de consciência nas 
pessoas, assim como no reconhecimento de suas próprias necessidades, 
limitações e potencialidades. Isso implica a emergência de um produto 
novo, seja uma ideia ou invenção original, seja a reelaboração e aperfei-
çoamento de produtos já existentes (ALENCAR, 1995, p.16).

Erich From (1973), citado por Brotto (1999), ressalta que, se há 
uma natureza humana possível de ser afirmada, esta seria uma natureza 
de possibilidades, isto é, pode-se escolher o que se quer ser como pessoa 
e sociedade. 

Quando vivenciamos a quinta prática da Pedagogia da Coopera-
ção e criamos alternativas e ou soluções comuns, consolidamos o pro-
cesso de criação coletiva neste momento. Nós nos sentimos UM com a 
realidade criada. 

A CoCriação de soluções comuns e o princípio da Cooperação 
acontecem quando aprimoramos as relações humanas em todas as di-
mensões e nos mais diversos contextos, deixando de ser uma tendência 
para se tornar uma necessidade e, em muitos casos, já em um fato con-
sumado (HENDERSON apud BROTTO, 1999, p. 52).Brotto (2018) 
afirma que é preciso nutrir e sustentar permanentemente o processo de 
integrar a cooperação no cotidiano pessoal, comunitário e planetário, 
reconhecendo-a como “estilo de vida”, isto é, uma conduta ética vital. 

Há ainda uma outra dimensão a ser observada – a importância do 
processo criativo e da cocriação como elementos sustentadores da coexis-
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tência. Trata-se, por exemplo, da utilização das potencialidades de quem 
vive e não vive a deficiência na reunião de soluções comuns. Na equação 
de Ford, pessoas que viviam a deficiência poderiam ser empregadas no 
processo fabril apenas nos postos em que não eram exigidas todas as 
faculdades físicas do trabalhador, visto que o foco do trabalho estava nos 
processos de produção. Nos novos arranjos organizacionais, os processos 
não são mais os objetivos do trabalho; são os fins do trabalho os objetivos 
da organização. Esta modalidade tem por seu fim não mais os produtos 
e/ou serviços ofertados, mas o mercado e o uso final destes produtos/
serviços e a conversão de tudo isso em resultados na comunidade.

Desse modo, muda-se toda a dinâmica do trabalho humano. Para 
as tarefas mecânicas repetitivas, há a franca expansão da robótica. E, 
para as tarefas intelectuais repetitivas, a franca expansão da inteligência 
artificial também substituirá o trabalho humano. Temos assim o indicati-
vo de que a criação e cocriação constituirão a base do trabalho humano. 

Falar em criatividade e cocriação é também falar em trabalho 
dialógico e relações igualitárias, em que a capacidade de trabalho não é 
medida pelo biotipo, gênero, etnia ou quaisquer tipos estabelecidos por 
marcadores de diferenças entre pessoas. Nessa perspectiva, o trabalho 
retoma seu sentido poético e ético, enquanto instância de criação de re-
alidades humanas e humanizadoras em que a pessoa tem oportunidades 
reais de contribuir, bem como de obter reconhecimento e consideração. 
O trabalho deixa de ser um meio de vida e torna-se um sentido de vida, 
que realizado em conjunto, promove um meio de sustentação da vida 
em comunidade.

Importância da Comum-Unidade

Segundo Houaiss (2010, p.183), comunidade significa: i) conjunto 
de habitantes de um mesmo local. ii) conjunto de indivíduos com caracte-
rísticas comuns. iii) conjunto de populações que habitam uma mesma área 
ao mesmo tempo; biocenese (Comunidade - ‘conjunto de populações’).

 A proposta de Brotto (2018), ao trazer o termo “Comum-Uni-
dade” como quarto princípio da Pedagogia da Cooperação, promove o 
enriquecimento para o termo e para a ideia de comunidade. Nesta linha 
de pensamento, as descrições propostas por Cunha (2010) estabelecem 
que “comum” significa aquilo que “pertence a todos ou muitos” (p.167), 
enquanto “unidade” significa “quantidade que se toma arbitrariamente 
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para termo de comparação entre grandezas da mesma espécie” (p.660); 
isso nos permite pensar a Comum-Unidade como sendo algo para além 
dos caracteres geográficos, afetivos, étnicos ou religiosos. Nessa pers-
pectiva, podemos considerar o estabelecimento de um ambiente comum 
de união, pertencimento e realização, no qual em todos os indivíduos 
estejam presentes o sentimento de si como um ente diverso, multicultural, 
único, autônomo e interdependente, que agindo comunitariamente é 
capaz de produzir eventos que não seria possível, se ele estivesse isolado. 

 A necessidade de comunidade é uma constante da vida e da 
natureza humana. Dessa forma, Drucker assevera que: 

[...] os seres humanos necessitam de comunidade. 
Se não houver comunidades disponíveis para fins 
construtivos, haverá comunidades destrutivas, 
sanguinárias - as gangues da Inglaterra vitoriana, 
ou as gangues que ameaçam hoje o tecido social 
da grande cidade americana (e, cada vez mais, de 
todas as grandes cidades do mundo)[...]
[...] Portanto, a tarefa de hoje é criar comunidades 
urbanas - algo que nunca existiu antes. Em vez das 
comunidades tradicionais da história, nossas co-
munidades precisam ser livres e voluntárias. Mas 
elas também precisam oferecer ao indivíduo da 
cidade uma oportunidade para realizar, contribuir, 
ser considerado (2002, p. 164-165).

 A Comum-Unidade constitui vital elemento de sustentação da 
vida e da pessoa humana. Nossa crise civilizatória é um reflexo da vida 
humana em arranjos sociais marcados pela desconexão com os princípios 
que regem e sustentam a vida. E essa desconexão implica no adoecimento 
individual e coletivo. Como resultado natural desse afastamento, temos 
a aproximação dos mecanismos que conduzem à morte. O recrudesci-
mento da cultura da guerra e da violência como meio de resolução de 
conflitos é um exemplo disso.  

Há que se falar também da impermanência como um dilema ci-
vilizatório. É importante considerarmos que ingressamos numa era em 
que os ciclos das mudanças tendem a durar menos que o ciclo de vida 
de uma pessoa. A estagnação tecnológica e social, em contextos de de-
sigualdade entre as pessoas, condena todo um povo à proximidade da 
barbárie. E isso repercute diretamente nas formas de organização social e 
construção tecnológica. O intelecto e a capacidade criativa são as princi-
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pais grandezas de riquezas das pessoas, das organizações e da sociedade. 
O saber transita de modo mais fluente que o capital e a propriedade. 
Desta forma, é necessário que os ambientes de construção do saber e 
das capacidades criativas tenham por base e princípios o cuidado com a 
Terra, a humanização, a cidadania, o exercício da vocação ontológica do 
ser com foco à Vida e ao bem viver em Comum-Unidade. Neste mote, a 
Educação não deve ser somente um meio de acesso, produção e manejo 
das tecnologias2 de produção e organização social, mas, também, ser um 
meio de (re-)estabelecimento de relações com a Vida e tudo o que advém 
dela e se volta para ela.

 Reconhecer a necessidade do retorno honesto e íntegro aos 
princípios da diversidade, conexão, sustentabilidade e cooperação nos 
aponta também para os fundamentos que regem a constituição da Co-
mum-Unidade em que possamos ser plenamente quem somos, servindo 
ao bem comum. Com isso, construiremos os caminhos de superação da 
crise e do dilema civilizatório que citamos. 

 O senso de Comum-Unidade nos traz de volta para a grande 
teia da vida, independentemente das questões relacionadas ao biotipo, à 
etnia, aos gêneros, à geografia, ao tempo ou ao qualquer outro meio uti-
lizado para definir a pessoa. É por meio desse senso de Comum-Unidade 
que podemos, enquanto indivíduos e espécie, mantermo-nos íntegros 
e unidos, mesmo em meio aos desmoronamentos em nosso modelo de 
civilização e às impermanências que nos regem em nossa jornada pelo 
planeta Terra.

 RianeEisler refere-se, em seu livro O Poder da Parceria (2007), a 
dois modelos de relacionamentos fundamentalmente diferentes: o mode-
lo de parceria e o modelo de dominação. Esses dois modelos subjacentes 
moldam todos os nossos relacionamentos - desde os relacionamentos da 

2 A ideia de tecnologia está paraalém dos equipamentos tecnológicos, referindo-se tam-
bém aos conhecimentos, habilidades e atitudes. Assim, neste trabalho, trazemos como 
referência as definições cunhadas pelos pensadores do campo da saúde, na qual “embora 
as categorias tecnológicas se inter-relacionem, não deve prevalecer à lógica do ‘trabalho 
morto’, aquela expressa nos equipamentos e saberes estruturados”. 
Nessa perspectiva, as tecnologias em saúde são classificadas em três categorias conforme 
Merhy: tecnologia dura, relacionada a equipamentos tecnológicos, normas, rotinas e es-
truturas organizacionais; levedura, que compreende todos os saberes bem estruturados 
no processo de saúde; e a leve, que se refere às tecnologias de relações, de produção de 
comunicação, de acolhimento, de vínculos, de autonomização. Estas três categorias se 
inter-relacionam (MERHY, 1997; SILVA, ALVIN, FIGUEIREDO, 2008).
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pessoa para consigo mesma, estendendo-se às suas relações interpessoais, 
civis e com a natureza.

À medida em que se estabelecem os relacionamentos de parceria, 
iniciam-se mudanças positivas na vida cotidiana e no mundo. As relações 
de parcerias – atendem as necessidades elementares nos planos emocio-
nais e materiais, transformando todas as relações. A socióloga e advogada 
relata que todos podem aprender com o modelo de parceria a fim de 
somar e agir com novas percepções e mudanças de hábitos.
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Caminhos Percorridos
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Para a aplicação da Pedagogia da Cooperação e a coleta dos dados 
nessa pesquisa, foram planejados alguns locais que pudessem desen-
volver a pesquisa, tendo como público alvo as pessoas com deficiência, 
pensando na Com-Vivência junto com as pessoas sem deficiência.

Dessa maneira, entrou-se em contato com a Companhia Imo-
biliária de Brasília - Terracap, que é uma Empresa estatal do Governo 
Federal e do Governo do Distrito Federal (Governo do Distrito Federal, 
SD); uma escola particular no Lago Norte do DF, o Instituto Natural 
de Desenvolvimento Infantil que abriu a possibilidade de realização da 
atividade nesse local; e, com o Tribunal Judiciário do Distrito Federal, 
no núcleo de inclusão. Ao mesmo tempo, foi elaborada e submetida uma 
proposta de extensão para a Semana Universitária na Universidade de 
Brasília (UnB): Workshop para quem vive e não vive a deficiência, viver 
em coexistência, na Faculdade de Ciência da Informação da UnB (FCI/
UnB), sendo esta aceita, como ilustrado pelo sítio de Internet da FCI 
(Imagem 1). 

A Semana Universitária da UnB é um evento para a Comunidade 
como ilustrado na Imagem 2. Nesse ano, foi aberta com o tema En-
contros que Transformam. Foi realizada de 23 a 27 de setembro a 19ª 
Semana Universitária (Semuni) “em todos os campos da Universidade 
de Brasília, que abre suas portas para a comunidade do Distrito Federal 
e Entorno” (UnB, 2019). 

Caminhos Percorridos
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Imagem 2:  Semana Universitária da Universidade de Brasília

Fonte: Sítio do Decanato de Extensão da Universidade de Brasília. 
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Procuramos o Programa de Apoio às pessoas com Necessidades 
Especiais da UnB (PPNE) e conversamos com a sua coordenadora. Esta 
mostrou-se motivada com a proposta e se dispôs a nos ajudar e divulgar. 
O PPNE foi criado em 1999. “Em 2017, o PPNE tornou-se a Coor-
denação de Apoio às Pessoas com Deficiência, vinculada ao Decanato 
de Assuntos Comunitários, sendo mantida a mesma sigla” (UnB, SD).

Também entramos em contato com o Laboratório de Apoio ao 
Deficiente Visual (LDV) na Faculdade de Educação da UnB. Aciona-
mos também professores do Departamento de Linguística, Português 
e Línguas Clássicas - LIP, da Universidade de Brasília, na área de Língua 
Brasileira de Sinais - Libras. Divulgamos nossa oferta pelas redes sociais, 
procuramos alunos e professores da FCI e de outras áreas. 

Aplicação da Pedagogia da Cooperação e Workshop

A Pedagogia da Cooperação foi aplicada durante a realização do 
Workshop para quem vive e não vive a deficiência, viver em coexistência 
na Semana Universitária e de Extensão na Universidade de Brasília, entre 
pessoas que vivem e não vivem a deficiência, investigando as barreiras 
comunicacionais, para propor caminhos de Co-Existência. O Workshop 
aconteceu na Faculdade de Ciência da Informação durante uma semana, 
cinco manhãs do dia 23 a 27 de setembro de 2019, de 8h às 12h, incluindo 
os planejamentos que aconteceram de 14h às 17h com os pesquisadores, 
perfazendo o total de 35 horas.

O tipo de pesquisa realizada foi de caráter qualitativa e pesquisa-
-ação, pois os pesquisadores também estiveram envolvidos com o grupo 
de pesquisados. Thiollent refere-se a pesquisa-ação como uma pesquisa 
com base empírica, “realizada em estreita associação com uma ação ou 
com a resolução de um problema coletivo e no qual os participantes 
representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo 
cooperativo ou participativo” (1985, p. 14). 

Na pesquisa-ação, aprende-se com a experimentação, observando 
e obtendo mais feedbacks (respostas) de pessoas diferentes, aprofun-
dando, assim, a investigação por meio dos dados amplamente coletados 
e analisados. Neste formato de pesquisa, o registro do que é observado 
e/ou vivido tem o objetivo de disseminar e esclarecer o aprendizado 
sobre o tema. Desta forma, obtém-se um resultado de pesquisa bastante 
orgânico e genuíno.
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Para a coleta de dados foram utilizados: o registro diário de bordo, 
que possibilita a reflexão sobre o olhar de quem escreve; a fotografia e 
os vídeos, que proporcionaram múltiplos pontos de visão, de diferentes 
perspectivas; os depoimentos das rodas de conversa; o próprio material 
construído nas atividades e as experiências vivenciadas, com o objetivo 
de analisar aquilo que foi gerado dentro da prática e pelo próprio grupo 
de forma espontânea e integrada. Além disso, nossa proposta de pesquisa 
ofereceu uma perspectiva de interação com o grupo pesquisado, a fim de 
manter uma atmosfera de contato, de observação e interação durante o 
percurso da pesquisa-ação.

A metodologia para desenvolver a pesquisa foram as 7 práticas 
da Pedagogia da Cooperação, os métodos colaborativos chamados de 
processos como: a Comunicação Não Violenta (CNV), as Danças Cir-
culares, a Investigação Apreciativa, os Jogos Cooperativos, o World Café 
e as Rodas de Diálogos.
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Com-vivência na 
Coleta e Análise 
dos Dados 
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Diariamenteno Workshop, nós aplicamos as sete práticas da Pe-
dagogia da Cooperação que BROTTO (2018) refere em seu ensaio: 
primeira Prática: Fazer Com-Tato | Saber Conectar; segunda Prática:  
Estabelecer Com-Trato | Saber Cuidar; terceira Prática: Compartilhar 
In-Quieta-Ações | Saber Compartilhar; quarta Prática: Fortalecer Alian-
ças e Parcerias | Saber Confiar; quinta Prática: Reunir Soluções Como-
-Uns | Saber Cocriar; sexta Prática: Realizar Projetos de Cooperação 
| Saber Cultivar e sétima Prática: Celebrar o VenSer | Saber Celebrar. 
Foi também analisada a coleta dos dados realizada até para trabalhar no 
planejamento do dia seguinte (ver apêndice).

Para participar no Workshop para quem vive e não vive a deficiência, 
viver em coexistência, as pessoas tinham que se cadastrar e inscrever com 
antecipação nas atividades de extensão. Após o término da Semana Uni-
versitária, foi informado que houve mais inscritos do que realmente se 
consolidou como participantes do evento na UnB. E, no Workshop não foi 
diferente, o grupo básico de participantes foi de 8 (oito) pessoas, apesar 
da ampla divulgação, mas foi um grupo constante ao longo da semana. 
Uma das participantes não pode comparecer fisicamente no final, mas 
participou de maneira virtual do Workshop. Além do grupo base, cada 
dia chegavam uma ou duas pessoas novas que se integravam ao grupo. 

Alguns dos participantes foram pessoas que fazem parte da co-
munidade universitária da UnB (alunos, professores e trabalhadores) e 
outros não. Foi contemplado o público de homens e mulheres com faixa 
etária de 25 a 65 anos. Houve um perfil diversificado de participantes: 
pessoas com deficiência visível (motora, auditiva, visual), com deficiência 
invisível (psicossocial, auditiva) e pessoas que não se consideram com 
deficiência. 

Com-Vivência na Coleta e Análise dos Dados
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Os encontros aconteceram em uma sala da Faculdade de Ciên-
cia da Informação da UnB. Depois da realização das atividades, foram 
realizadas reuniões de planejamento e orientação. A coleta de dados 
desenvolveu-se, conforme a descrição que se segue nos itens 5.1. até 5.5. 

Primeiro dia do Workshop
No primeiro dia segunda-feira, 23 de setembro de 2019, para 

aplicar a 1ª Prática da Pedagogia da Cooperação: Fazer Com-Tato, Saber 
Conectar, o espaço foi preparado com um centro contendo os cinco ele-
mentos (terra, fogo, ar, éter e água), objetos significativos e cadeiras em 
círculo. Foi solicitado aos participantes para trazer objetos significativos 
da história de cada um nos dias subsequentes.

Estabeleceu-se Com-Tato com os participantes. Os focalizadores 
também se prepararam com mentalizações e meditação, a fim de buscar 
equilíbrio e bem-estar destes. Estavam presentes nove pessoas incluin-
do os focalizadores. No Com-Tato, Saber Conectar, as apresentações 
se deram com cada um contando um pouco da sua história; abriu-se, 
portanto, um espaço para todos se expressarem, falando seus nomes, 
suas perspectivas de mundo em relação às deficiências e limitações. Um 
pouco da história singular de suas vidas, em suma. 

Teve um intervalo para o Lanche. Em relação ao lanche, foi solici-
tado trazer para os outros dias itens de lanche que gostariam de degustar. 
Este lanche do primeiro dia foi oferecido pelo Decanato de Extensão 
da Universidade de Brasília, com os recursos oferecidos à Extensão da 
Faculdade de Ciência da Informação. Foi um lanche coletivo com os 
participantes das outras atividades, sendo realizadas na FCI. O Diretor 
da FCI desejou boas-vindas a todos e deu a palavra a Coordenadora de 
Extensão da FCI. Ela seguiu com uma explanação sobre a Pedagogia da 
Cooperação, seus 4 princípios e suas 7 práticas. Na Ilustração 1, podem 
ser observadas algumas das pessoas presentes e sentadas em forma de 
círculo com um centro no meio e um cartaz na entrada escrito: “Ninguém 
sabe tudo, todos sabem alguma coisa e todo saber está na humanidade” 
(LÉVY, 2000, p. 29). 
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Para a segunda Prática da Pedagogia da Cooperação (Estabelecer 
Com-Trato, Saber Cuidar) foi elaborado um Com-Trato juntos com os 
participantes, e os pedidos foram: 

• Olhar nos olhos.
• Respeitar as diferenças.
• Ouvir.
• Estar aberto.
• Promover a Liberdade.
• Trazer experiências pessoais.
• Disponibilizar lanche todo dia.
• Dançar.
• Respirar de forma consciente em um minuto.
• Dar, pelo menos, 3 abraços cada um.

Foi oferecida uma dinâmica de conexão chamada de “encontro 
na caminhada” (sendo aplicada a quarta prática da Pedagogia da Coo-
peração). Enquanto a música tocava, as pessoas caminhavam e se entre-
olhavam. E, no momento da parada da música, elas se encontravam e 
dialogavam de acordo com que era proposto. Primeiro, foi proposta uma 
conversa livre; depois os participantes relataram como chegaram à sala. 
Depois, eles falaram sobre inquietações relacionadas ao tema, que seria 
a elaboração de um manifesto (sendo, assim, aplicada a terceira prática 
da Pedagogia da Cooperação).

No final, a Celebração se deu numa roda de conversa, onde cada 
um expressou uma palavra de como estava se sentindo no final da manhã, 
finalizando num abraço coletivo (foi aqui aplicada a sétima prática da 
Pedagogia da Cooperação).

Entre as considerações do primeiro encontro, pode-se dizer que 
tudo saiu conforme o planejado e de maneira fluida. 

Após terminar a aplicação das 7 práticas da Pedagogia da Coope-
ração a cada dia, nós nos reunimos para orientação. Estabelecemos Com-
-Tato via a plataforma de videoconferência “Zoom”. Nessas reuniões, 
explicamos sobre o que acontecia a cada dia, descrevemos sobre as nossas 
In-Quieta-Ações, dúvidas, sendo indicadas atividades que poderiam ser 
realizadas no dia seguinte. As reuniões foram muito importantes para 
fortalecer as nossas alianças e parcerias, como também para perceber 
de que maneira íamos aplicar as práticas da Pedagogia da Cooperação.

A partir das conversas, do espaço dialógico e do que tinha sido pla-
nejado anteriormente pelo grupo, fomos reunindo soluções, Co-Criando 
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e planejando o dia seguinte. Foi como aplicar as 7 práticas da Pedagogia 
da Cooperação dentro do Grupo, ao mesmo tempo que íamos aplicando 
as mesmas no Grupo participante na Semana Universitária da Universi-
dade de Brasília (UnB), resultando em um Planejamento para cada dia, 
que pode ser consultado no Apêndice desta monografia.

Segundo Dia do Workshop
No segundo dia terça-feira, 24 de setembro de 2019, foi aplicada 

a primeira prática da Pedagogia da Cooperação ao fazer Com-Tato com 
a chegada e o acolhimento do grupo a partir de uma roda de conversa, na 
qual cada um se apresentou e se definiu em uma qualidade e/ou sentimento.  

Uma pessoa chegou atrasada por impossibilidade de acesso à en-
trada acessível para pessoas com deficiência. O funcionário incumbido 
da tarefa de abrir a referida porta não estava presente, estava alocado 
em outra tarefa de seu setor. A pessoa que chegou atrasada integrou-se 
ao grupo, participando da apresentação assim como os demais (sendo 
aplicada a segunda prática da Pedagogia da Cooperação, ao cuidarmos de 
itens no Com-Trato, tais como: olharmos nos olhos na escuta, estarmos 
abertos, respeitar as diferenças, trazendo as experiências pessoais).  

Após a rodada de apresentação, foi aplicada a quarta prática da 
Pedagogia da Cooperação, ao ser realizada a dinâmica “Eu lembro que...”, 
na qual foi utilizado o bastão da fala em que cada pessoa compartilhou 
suas memórias do encontro ocorrido no dia anterior (23/09).

Na Ilustração 2, mostra o centro CoCriado pelos participantes 
(aplicação da quinta prática da Pedagogia da Cooperação). O círculo 
do segundo dia que conteve, além dos cinco elementos da natureza do 
primeiro dia dentro de um pano amarelo, os elementos trazidos pelos 
participantes. Todos os elementos fazem parte da tradição de um conhe-
cimento ancestral (um dos campos transdisciplinares que compõem a 
Pedagogia da Cooperação), que traduz no que há mais sagrado entre nós. 
Assim, na Ilustração 2 constam uma planta recém aguada com uma flor 
orquídea, representando a terra, a água e o éter; uma vela, que representa 
o fogo; e uma flauta andina que representa o ar. Entre os objetos que 
compõem o “sagrado” de cada participante, nesta ilustração em primeiro 
plano, aparece uma estátua de árvore em madeira com flores em formato 
de coração colorido. 
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Ilustração 2: Centro Sagrado com os cinco elementos da Natureza

Fonte: Marina Anchises a partir de imagem criada pelos autores 
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Foi realizada por todos os participantes do grupo a revisão do 
Com-Trato, aplicando a segunda prática da Pedagogia da Cooperação: 
estabelecer Com-Trato, Saber Cuidar. E, perguntado se alguém tinha 
algum ponto de discordância ou sentimento de mudança de algum item 
ou inclusão de outro, todos consentiram que não havia necessidade de 
alteração deste.

Ocorreu uma prática de meditação e relaxamento ao som da mú-
sica Debaixo D’Água da cantora Maria Bethânia (cumprindo com item 
“respiração” do Com-Trato). Esta atividade favoreceu a emergência do 
sentimento de Plena-Atenção no grupo, e isso facilitou o processo de 
vivência da terceira Prática da Pedagogia da Cooperação, Com-Partilhar-
-In-Quieta-Ações.

Houve uma pausa para o lanche com elementos trazidos pelos 
participantes (cumprindo com o item “Lanche todo dia” na aplicação da 
segunda prática da Pedagogia da Cooperação). Depois do lanche, foram 
formados dois grupos, sendo um de quatro integrantes e outro de cinco, 
seguindo o critério de pessoas que menos se conheciam para facilitar o 
processo de Fortalecimento de Alianças e Parcerias (quarta prática da 
Pedagogia da Cooperação).

Foi proposto e aceito que as Inquieta-Ações fossem Com-Parti-
lhadas (terceira prática da Pedagogia da Cooperação) em forma de per-
guntas provocadoras e investigativas que foram escritas em cartazes. Os 
cartazes prontos foram trocados entre os grupos, e cada pessoa escolheu 
uma pergunta que considerava mais significativa e assinalou-a com uma 
caneta de cor específica; depois de recolhidos, os grupos foram desfeitos 
e retomou-se ao centro, formando um único grupo com os cartazes já 
expostos no centro.

A Ilustração 3 revela as inquietações de um dos grupos de parti-
cipantes (terceira prática da Pedagogia da Cooperação). Na Ilustração 
3, há um participante (de costas) que está escrevendo no cartaz com 
uma caneta hidrográfica colorida para registrar as seguintes perguntas 
do grupo: “Como enxergar as pessoas além de suas qualidades e com-
petências?”. “Por que escadas e não rampas?”. “Cadeirante é retardado?”. 
“Normal é justo?”. 
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Foi elaborado ainda um cartaz com In-Quieta-Ações em forma 
de perguntas provocadoras e investigativas: Como seria um mundo to-
talmente acessível? O que é a deficiência? Existe alguém sem deficiência? 
(terceira prática da Pedagogia da Cooperação).

Cada pessoa relatou sobre seus sentimentos que induziram às 
respectivas perguntas Com-Partilhadas e também ao sentimento que a 
induziu na escolha da pergunta do cartaz do outro grupo.

O encontro foi finalizado com o relato em uma palavra por cada 
participante sobre seu sentimento naquele momento e, após todos Com-
-Partilharem suas impressões, foi realizado um abraço coletivo, Celebran-
do VenSer (sétima prática da Pedagogia da Cooperação).

Neste dia, as atividades ocorreram de forma natural, e os partici-
pantes estavam conectados e empenhados com a realização das tarefas.

Terceiro Dia do Workshop
No terceiro dia, quarta-feira, 25 de setembro de 2019, chegamos e 

organizamos o local, fizemos uma mentalização coletiva para harmonizar 
o ambiente (cumprindo com Com-Trato, segunda prática da Pedagogia 
da Cooperação); assim, houve o acolhimento e o Com-Tatoutilizando 
frases de como a pessoa chegou ao local do encontro. Neste momento, 
surgiu uma fala de uma participante, informando que havia se perdido 
no caminho para a sua casa, e daí abriu espaço para as pessoas trazerem 
relatos de vivências semelhantes (terceira e quarta prática da Pedagogia da 
Cooperação). Logo após, chegaram dois participantes.

Foi retomado o caminho percorrido desde segunda feira, contextu-
alizando os novos participantes e revisando as sete práticas da Pedagogia 
da Cooperação e o objetivo do Workshop. Foi revisado e assinado o Com-
-Trato, e não houve propostas de alteração.

Teve intervalo para o Lanche com os elementos trazidos pelos 
participantes. 

Foi explicado sobre a metodologia da Comunicação Não Violenta - 
CNV e a importância desta no fortalecimento de alianças e parcerias (quar-
ta prática da Pedagogia da Cooperação). Também realizou-se um exercício 
de reconhecimento do sentimento no momento presente. Logo após, foi 
entregue um framework (formulário de serviço) do exercício “Tête-à-Tête” 
da metodologia da CNV.  No ato da entrega do formulário, foi esclarecido 
que o conflito é inerente às relações humanas, e que a CNV propõe a res-
significação do conflito ao privilegiar os sentimentos, as necessidades e os 
eventos, em detrimento dos juízos de valores acerca das pessoas.  
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A Ilustração 4 apresenta participantes refletindo sobre seus sentimentos 
e suas necessidades a fim de fazer o exercício da CNV.

Ilustração 4: Exercício de Fortalecimento de Alianças e Parcerias

Fonte: Marina Anchises a partir de imagem cedida pela Extensão Faculdade de Ciência 
da Informação
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A Ilustração 5 ilustra uma participante com uma focalizadora auxiliando 
no exercício com a Comunicação Não Violenta - CNV. 

Ilustração 5: Focalizadora e participante em parceria 

Fonte: Marina Anchises a partir de imagem cedida pela Extensão Faculdade de Ciência 
da Informação
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Foi proposto em dois grupos de 4 pessoas um jogo com as seguin-
tes personagens: a vítima, o dançarino, o carente, e o perguntador. Ao som 
de diferentes músicas animadas, cada personagem durava dois minutos e 
todas as pessoas representavam o elenco em questão. No final, eles deram 
um feedback (In-Quieta-Ações, pensamentos, ideias e informações; terceira 
prática da Pedagogia da Cooperação). Os retornos foram satisfatórios. 

No geral, os participantes apontaram para a dificuldade comum 
entre as pessoas do grupo. A vivência mais difícil foi a de representar o 
personagem da vítima, devido à sobrecarga de funções típicas daquele 
personagem. Houve relato de uma participante, ressaltando que o perso-
nagem dançarino era o mais difícil, pois ela não se via em tranquilidade 
para dançar no meio do caos, enquanto uma outra participante relatou o 
contrário, considerando que esta vivia uma limitação motora nos mem-
bros superiores e inferiores direitos e esquerdos, utilizando-se de cadeira 
de rodas para se locomover. Esta participante que gostou faz parte de 
um projeto de dança em que participam pessoas que vivem e não vivem 
a deficiência: o Projeto PÉS (ANCHISES, KAFURE, 2018).

No final da dinâmica, teve celebração com todos os participantes 
em círculo. Cada um escolheu uma cor que simbolizasse o sentimento no 
momento, e foi dado um abraço coletivo. 

Considerações do dia: as dinâmicas e metodologias aplicadas ge-
raram um campo que favoreceu a emergência dos sentimentos e das 
sensibilidades de todas as pessoas do grupo, tornando-o mais coeso. As 
barreiras na representação dos personagens como o carente, o dançarino, 
a vítima e o perguntador estavam relacionadas com as questões indivi-
duais, ou seja, a personalidade ou jeito de Ser de cada um. De forma 
geral, percebeu-se que essa prática do dia foi satisfatória e correspondeu 
à quarta prática da Pedagogia da Cooperação que trata do fortalecimento 
das alianças e parcerias. 

Quarto Dia do Workshop
No quarto dia, quinta-feira, 26 de setembro de 2019, iniciamos 

com o Com-Tato em uma roda de conversa e perguntando: que bicho 
você seria hoje e por quê?

O segundo momento foi o exercício de se colocar no lugar do 
outro numa vivência das barreiras que são enfrentadas na condição deste. 
Esta ocorreu de forma mais devagar do que o esperado devido às neces-
sidades de cada um, à complexidade de mobilidade e ao uso de recursos 
físicos e tecnológicos utilizados por uma participante em seu cotidiano. 



67

Esta participante (Ilustração 6) utiliza os pés para escrever, desenhar e 
comunicar informações. Ela mesma ofereceu desde o segundo dia que 
todos experimentassem a utilização de sua cadeira de rodas e dos instru-
mentos que ela mesma empregava para estas tarefas.

Ilustração 6: Instrumentos utilizados pelo participante para escrever e 
desenhar com os pés em dispositivos digitais

Fonte: Marina Anchises a partir de imagem criada pelos autores
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Todos os participantes aceitaram a proposta. Sentaram-se na cadeira 
desta participante para desenhar, utilizando os próprios pés, estando 
na cadeira de rodas e utilizando um dispositivo de ajuda que promove a 
interface entre a pessoa e o computador (Ilustração 7). 

Ilustração 7: Participante experimenta os instrumentos utilizados por 
outra para escrever e desenhar com os pés em dispositivos digitais 

Fonte: Marina Anchises a partir de imagem criada pelos autores
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Além dessa experiência, foram propostas e vivenciadas mais duas. Uma, 
usando tampões nos olhos para assemelhar-se a uma pessoa com defi-
ciência visual (ilustração 8), e outra em que a pessoa observava a fala do 
interlocutor apenas com a leitura labial para assemelhar-se a uma pessoa 
com deficiência auditiva. 

Ilustração 8:  Participante utilizando tampões nos olhos

Fonte: Marina Anchises a partir de imagem criada pelos autores
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Depois foi realizada a construção de um mapa de competências 
de cada um. Competências relacionadas aos Conhecimentos, Habilidades 
e Atitudes (CHAs) de cada participante. Para isto, foi entregue a cada 
integrante quatro folhas de diferentes cores, sendo que em cada uma 
estes escreveram na respectiva ordem: verde (o que fortalece?); rosa (o 
que existe no coração?), amarelo (quais habilidades existem?), azul (qual 
o sonho?). Logo, todos os participantes do grupo ficaram em círculo, e 
cada participante partilhou o mapa com outra pessoa.

Cada um verbalizou um sentimento sobre como se sentiria ao ver 
o Manifesto finalizado no dia seguinte. A realização do projeto (o sonho) 
se refere ao Manifesto (sexta prática da Pedagogia da Cooperação). 

O encontro do dia foi celebrado com abraço coletivo. O círculo 
foi desfeito, e os participantes despediram-se, abraçando uns aos ou-
tros individualmente (cumprindo mais uma vez com o item “abraçar” 
do Com-Trato). Cabe ressaltar que, nas atividades planejadas, não foi 
considerado o tempo adequado para sua realização. Dessa maneira, não 
foi possível a realização de algumas delas. A união e empatia entre os 
participantes do grupo se deram de maneira autêntica e visível.

Quinto Dia do Workshop
No quinto dia, sexta-feira, 27 de setembro de 2019, foi feito o Com-

-Tato e exposto o cartaz com o Com-Trato para duas pessoas que chegaram 
recentemente. O Com-Tato foi realizado com a dança circular da música 
Alma, de Zélia Duncan (cumprindo com o item “dançar” do Com-Trato).

Foi feito um brainstorming sobre a significação que cada um tinha para 
o Manifesto que iriam produzir, discutindo-se também a respeito do for-
mato no qual iriam expressá-lo e divulgá-lo. Trata-se da realização da sexta 
prática da Pedagogia da Cooperação, relacionada à finalidade do Workshop. 

Para a elaboração do Manifesto, os sete participantes (grupo 
Maior) foram divididos em 3 SubGrupos (dois grupos de duas pessoas 
e um de três). Eles realizaram a atividade de elaboração do Manifesto a 
partir do mapa de competências e das In-Quietas-Ações já escolhidas 
na terça feira, dia 24 de setembro. Com isso, foi feita a Reunião de Solu-
ções Comuns, quinta prática da Pedagogia da Cooperação. Iniciou-se a 
socialização das Soluções-Comuns. 

 Foi orientado que os participantes expressassem da maneira mais 
livre possível o que seria esse Manifesto, conforme discussão feita em 
cada SubGrupo. Os participantes, nos SubGrupos, escolheram que o 
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Manifesto fosse expresso em formato de encenação teatral; campanha 
publicitária, em formato de hashtags em redes sociais e mídias digitais; e 
a produção de um vídeo de 30 segundos para ser veiculado livremente 
em mídias digitais.   

Houve pausa para o lanche, oferecido pela Extensão da Faculdade 
de Ciência da Informação (FCI), celebrando a Semana Universitária.  
Na Ilustração 9, encontram-se as pessoas que participaram das diferentes 
atividades na Semana Universitária na FCI. 
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O retorno do lanche foi realizado ao som e à dança da música 
Bamboleio, Música do Abraço, cantada e dançada por todos os participantes. 
Ao término da música, foi retomado o círculo, dando continuidade à 
socialização das soluções comuns. Como resultado, deu-se o Manifesto 
(constituindo a sexta prática da Pedagogia da Cooperação: Projeto Co-
operação).

O SubGrupo, que pensou no Manifesto como uma encenação 
teatral, elaborou um roteiro para o desenvolvimento da dramatização 
(Quadro 1), realizada posteriormente (Ilustração 10). 

Deficiente namora? Por que precisamos de leis para sermos 
respeitados?

Viagem 
(experiência + companhia)

Se objetivo é viver em comunidade de 
forma espontânea as leis não vão ser 
suficientes para gerar as mudanças 

Oferecimento de 
entendimento, escuta, 
parceria, questionamentos 
=> Por que eu não posso ter 
algo que eu ofereço?

Convivência para a mudança

Como gerar as mudanças? 
Mostrando capacidades
Aproximação de grupos com 
interesses comuns
Slogan 
Vamos viver! 

Precisamos de leis para viver?

Quadro 1: Roteiro de Manifesto em formato de Encenação Teatral

Fonte: SubGrupo, que pensou no Manifesto como uma encenação teatral.
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Ilustração 10: Encenação Teatral

Fonte: Marina Anchises a partir de imagem criada pelos autores
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O segundo SubGrupo da campanha publicitária,em formato de 
hashtags, produziu um cartaz com as seguintes frases de efeito:

#SomosCapazesDeExercerProfissoes,
#MinhaDeficienciaNaoMeImpedeDeSerUmBomProfissional, 
#EuTambémAprendoCoisasNovas,
#AssimComoVocesSomosCapazes,
#AssimComoVocesTemosSonhos,
#TodosPrecisamosReceberEDarAmor,
#NadaMeImpedeDeRealizarSonhos, 
#BuscandoConhecimento! 
O terceiro SubGrupo elaborou um roteiro para a realização de 

um vídeo (quadro 2). Materializou-se o vídeo, sendo este apresentado 
no dia 25 de outubro na socialização desta monografia. 

Vídeo 30'

Vídeo Áudio
(clip de imagens)
Close no rosto de Marina Linda e inteligente 
Jornal com o rosto dela Passou no primeiro vestibular
Turma colando grau Se formou em Museologia na UnB
(clip de imagens)
Sequência com imagens do 
projeto pés e com desenhos

Uma artista que dança e desenha

(clip de imagens)
Sequência de classes de 
Marina, quando o locutor 
fala "mostrando" a câmera 
abre o plano

Marina tem 30 anos, ama a vida e todo 
dia vence o preconceito *mostrando que 
é normal

(clip de imagens)
Cenas cotidianas de Marina
(Ela vindo para UnB, 
participando das aulas, 
dançando...)

Ela não tem limites
E você, tem?

Quadro 2: : Roteiro de Manifesto em formato de vídeo 

Fonte: SubGrupo elaborou um roteiro para a realização de um vídeo
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O Workshop foi celebrado com a dinâmica da rede feita com um 
barbante, representando a Comum-Unidade que se constituiu ao longo 
da aplicação das sete práticas da Pedagogia da Cooperação, na Semana 
Universitária da Universidade de Brasília (UnB), que ocorreu entre os 
dias 23 e 27 de setembro de 2019. 
 A dinâmica aconteceu com uma pessoa segurando a ponta do 
barbante e entregando a ponta para outra, dirigindo-lhe um elogio e assim 
sucessivamente. A primeira pessoa que entregou o barbante foi a última 
a ser elogiada (Ilustração 11). 
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Realizou-se uma ligação telefônica para uma participante que esteve 
com o grupo em todos os dias anteriores. Com isso, essa participante pôde 
ser integrada, ainda que remotamente, à dinâmica de celebração do grupo.

Uma participante propôs que cada pessoa beijasse o rosto de 
quem estivesse à sua direita e, depois, a pessoa que estava à sua esquerda. 
Realizada, então, a proposta por todos aceita. Foi realizado um abraço 
coletivo, e cada participante expressou, em uma palavra, seu sentimento 
naquela oportunidade. Foi acordada entre todos a permanência do grupo 
WhatsApp criado para o Workshop, durante a Semana Universitária.

Após o círculo cumprir sua função, todos se abraçaram.
Na Ilustração 12, estão presentes vários participantes e os foca-

lizadores, no total de 9 pessoas. Elas estão sorrindo em círculo olhando 
juntos para a câmara que está embaixo delas e celebrando mais um dia de 
Workshop.  Todo fim da manhã, foram tiradas fotos com todos.
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Ilustração 12: Com-Vivendo e Celebrando

Fonte: Marina Anchises a partir de imagem criada pelos autores
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 Na Ilustração 13, estão presentes, de forma extrovertida e alegre, 
11 pessoas no Workshop. Era final de uma das manhãs do encontro. 

Foi percebido que a Pedagogia da Cooperação acontece de forma 
natural, agregadora e leve. A preparação do ambiente físico favorece o 
campo energético e afetivo, além de possibilitar a harmonia do grupo. 
Constatou-se que o Com-Tato e o Com-Trato constituem alicerces re-
levantes para a realização de projetos de cooperação.

Nota-se que as metodologias utilizadas – os processos e o conhe-
cimento dos quatro campos transdisciplinares: ciência, jogo, arte e tradi-
ções, assim como a representação do círculo, dos cinco elementos (terra, 
água, ar, fogo e éter) no centro da roda, do cuidado que tivemos com o 
nosso trabalho, da estética, da mentalização, da visualização criativa, do 
propósito e interesse comum entre os focalizadores, fizeram a diferença 
no desenvolver do processo, no encontro, na facilitação das interações 
e na convivência entre as pessoas. 

Chega o momento da dança circular na qual os corpos em mo-
vimento se tocam e se confraternizam. Repensando e reposicionando 
formas de sociabilidades e de práticas culturais na contemporaneidade, a 
simbologia da roda em círculo favorece a horizontalidade das relações, a 
conversa e a interação. Tais comportamentos também criaram espaços de 
conexão entre as pessoas, com possibilidades afetivas e considerando o 
que tem de essencial nestas pessoas. Diante disto, a questão da deficiência 
mostra-se, no final, acolhido, quando as barreiras são transpostas. Assim, 
como uma fala de uma integrante que disse: todos temos deficiências.  

Diante daquele grupo que se formou no Workshop, percebeu-se 
que a exclusão não se fez presente, dando espaço à Com-Vivência, aos 
momentos das trocas de experiências pessoais, que até constava no Com-
-Trato assinado, como está na imagem 3, onde contém todos os itens que 
foram alcançados: olhar nos olhos, respeitar as diferenças, ouvir, estar 
aberto, liberdade, trazer experiências pessoais, lanche todo dia, dançar: 
sentir com o coração, respiração 1’ e, pelo menos, três abraços em pessoas 
diferentes. Isto possibilitou conhecer um ao outro com espontaneidade, 
estes traziam seus talentos e potencialidades em todas as áreas de sua 
vida, assim como as suas limitações. 



82

Imagem 3: Com-Trato do Workshop

Fonte: Própria
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Com o Com-Tato, o Com-Trato, a partilha de In-Quieta-Ações, o 
Fortalecimento de Alianças e Parcerias, a construção do mapa de com-
petências, a reunião de soluções Com-Uns, a Realização do Projeto: o 
Manifesto e sua celebração, percebeu-se que as informações enriquece-
ram, agregaram e promoveram coesão do grupo, sentimento de perten-
cimento e de colaboração, superando desafios juntos, ao serem todos 
“ouvidos” e reconhecidos em suas necessidades. 

Quando é permitido e oportunizado às pessoas expressarem e 
exporem suas necessidades, sentimentos, dificuldades e talentos, respei-
tando isto, como aconteceu no grupo, a convivência é favorecida como 
também o entendimento do outro. Com isso, pode-se gerar um campo 
facilitador das relações. A Pedagogia da Cooperação promove empatia 
entre as pessoas. A autonomia de cada um é destacada e incentivada, pois 
quando se considera o outro, atendendo-o e entendendo como ele deseja 
realizar algo, geram-se ações em prol de si e de sua vida, contagiando 
outras vidas também.

Na convivênciaentre as pessoas que vivem a deficiência de ma-
neiras diferentes, é possível construir projetos e soluções comuns; tais 
construtos devem, obrigatoriamente, contar com o protagonismo dessas 
pessoas. Suas potencialidades e necessidades devem ser consideradas e 
validadas como base em todos os trabalhos realizados com elas. É im-
prescindível que projetos, trabalhos e soluções sejam desenvolvidos em 
conjunto com as pessoas com deficiência e não para elas. Nesse sentido, 
Sassaki (2007) lembra a ativista Marta Russel que afirma:

A cidadania pode ser vista como a realização de 
certos direitos. Quando os estados são conside-
rados responsáveis pelo tratamento dado a seus 
cidadãos, muito pode ser conquistado. A ONU 
tem um papel no estabelecimento de padrões mun-
diais, mas as pessoas com deficiênciatambémtêm 
esse papel”. (...) “A participação em grupos so-
ciais e políticos é limitada ou negada às pessoas 
com deficiência”. (...) “As deficiências continuam 
sendo vistas como anormalidades e as pessoas 
que as têm se tornam objetos desvalorizados dos 
serviçosmédicos e sociais”. (...) “Tradicional-
mente, os direitos humanos têm sido aplicados 
à pessoa com deficiência enquanto objeto de 
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prevenção e reabilitação, e não como um sujeito 
considerado plenamente humano e com amplos 
direitos de cidadania”. “Para corrigir esta situação, 
as pessoas com deficiência se reuniram interna-
cionalmente na década de 80 e começaram a exigir 
o reconhecimento de seus direitos. Foi então que 
o lema ‘Nada Sobre Nós, Sem Nós’ se tornou a 
bandeira para se construir o poder políticoneces
sárioàsmudanças nas instituições a fim de incluir 
as pessoas com deficiência como seres humanos 
plenos e desconstruir as sociedades incapacitan-
tes”. “Este deve ser o século em que a dignidade 
das pessoas com deficiênciaserá atendida através 
dos direitos humanos (n. p.). 

Após a pesquisa, o grupo permaneceu em contato via whatsappque 
foi criado na semana do Workshop, fortalecendo laços pessoais e histórias 
de vida. A pesquisa, além de agregar o trabalho, uniu pessoas em uma 
convivência na vida, amizades ocorreram e até acordos de possíveis 
trabalhos conjuntos entre as pessoas presentes. 
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Considerações, Projeto 
e Celebração
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Foi percebido, na experiência obtida na realização dessa pesquisa, 
que os empecilhos, desafios, dificuldades de acesso e barreiras, sejam 
físicas, arquitetônicas, de atitude, comunicação ou de informação difi-
cultam a inclusão social. E, abrem espaço para a realização de múltiplos 
trabalhos futuros, para repensar as relações nos ambientes de trabalho e 
de ensino para a Com-Vivência entre quem Vive com e não vive a De-
ficiência, Viver em Co-Existência. Um exemplo foi a própria inscrição 
do Workshop; houve dificuldades para o acesso à informação no sítio de 
Internet (site) para poder efetivar a mesma.

Foi observada e comentada a necessidade efetiva de espaços para 
conversas, diálogos criativos, nos quais se poderiam qualificar e sensibi-
lizar os sentimentos nos ambientes universitários e de trabalho. A produ-
ção está acima das relações humanas. Então, a troca de experiências e a 
confiança, como contribuição da Com-Vivência no Workshop, mostrou-se 
importante e comum entre os participantes. 

Neste estudo, foi apresentado um referencial teórico, aplicadas 
as 7 práticas da Pedagogia da Cooperação no Workshop e, estabelecida 
uma relação entre os objetivos, os itens do referencial teórico (Qua-
dro 3) e o Workshop; considerando os quatro princípios da Pedagogia 
da Cooperação, que são: Co-Existência, Com-vivência, Cooperação e 
Comum-Unidade. Para finalmente, ser elaborado um Manifesto, para 
facilitar a convivência entre pessoas que vivem e não vivem a deficiência 
(cumprindo o objetivo geral da pesquisa). 

Considerações, Projeto e Celebração
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Itens do referencial teórico 
da pesquisa

Objetivos específicos 

Co-existência e Com-
Vivência versus inclusão e 
exclusão 

Criar espaços de conexão entre as pessoas 
que vivem e não vivem a deficiência.

Deficiência e 
potencialidade 

Identificar as necessidades de pertencimento 
de quem vive e não a deficiência.

Autonomia, independência 
e interdependência 

Reconhecer potencialidades existentes entre 
as pessoas.

Processo criativo e de Co-
Criação

Construir soluções criativas para Com-
Vivência entre quem vive e não vive a 
deficiência.

Importância da Comum-
Unidade

Sensibilizar para a importância do senso de 
Comum-Unidade.

Quadro 3: Relação entre itens do referencial teórico e os objetivos da 
pesquisa realizada 

Fonte: Própria

De acordo com Izabel Maior, médica, com mobilidade reduzida, 
as pessoas muitas vezes ficam afastadas com a temática da deficiência. 
Possivelmente pelo receio de que, em qualquer momento, todos podemos 
viver a deficiência. E, pode ser mais fácil permanecer afastado do que lidar 
com a situação. Mas se a gente consegue reconhecer as nossas limitações e 
estudar as potencialidades, podemos estar prontos para vivenciar qualquer 
situação relacionada. 

No Workshop,ficou destacado que, no momento da aplicação das 
setes práticas da Pedagogia da Cooperação, a questão da deficiência e os 
conceitos relacionados, que foram trazidos no trabalho, tornaram-se aco-
lhidas, não tinha deficiência naquela hora de partilha no Workshop. Neste 
caso de forma positiva e inclusiva, pois com a realização do Com-Trato 
e o cuidado que as pessoas presentes tiveram uma com as outras, foi sig-
nificativo. 

A deficiência se tornou acolhida quando foram facilitadas as práti-
cas, o reconhecimento das pessoas presentes, as potencialidades, o talento, 
a necessidade de cada um. Também, porque todo mundo conversava, 
acolhia, interagia e existia uma aproximação de um com os outros. Sob essa 
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condição, no Workshop, todos os presentes necessitavam de uma atenção es-
pecial, porque todos somos especiais por inteiro. E nós nos atentamos para 
as pessoas e suas necessidades, reconhecendo as pessoas como elas são.  

No Workshop pelo Com-Tato, a gente se conheceu; pelo Com-Trato 
foi estabelecido um pacto; quando a gente partilhou as inquietações, sentiu-
-se que as inquietações das pessoas com deficiência eram similares às das 
pessoas que não vivem a deficiência. Também, quando estabelecidas as 
alianças e parcerias para o encontro de soluções comuns, foram identifi-
cadas as potencialidades, sendo mais reconhecidas as barreiras que as de-
ficiências, por exemplo: a maior participação de políticas públicas voltadas 
para satisfazer as necessidades, uma vez que é preciso auxiliar as pessoas 
com deficiência a partir de suas reais necessidades.

Foi importante escutar os participantes do Workshop. Eles parti-
ciparam de maneira fluída na CoCriação de perguntas inspiradoras, na 
partilha das inquietações. Foi perguntado para eles, por exemplo, como eles 
poderiam/gostariam de dançar, respondendo e colaborando para facilitar 
a comunicação e interação entre todos. Fizeram várias perguntas. Teve 
compreensão na roda a escuta de todos. E, junto com as nossas reflexões 
e as ideias de orientação, conseguimos a satisfação no grupo. Foi formada 
umaegrégorade tão forte que foi a conexão, a presença, a consideração e 
o sentimento.

No início da pesquisa, pensamos nas diferenças do grupo de traba-
lho, uma pessoa trabalha principalmente com proteção ao cidadão, outra 
com ensino e outra com saúde no atendimento a pessoas. Depois, com 
o tempo, percebemos que as nossas diferenças e as nossas áreas tinham 
muito em comum. Porque as três áreas: saúde, educação e segurança, são 
muito excluídas e menos investidas. Então, fomos descobrindo quanto 
tem de semelhança na diferença.

A aplicação das 7 práticas na Semana de Extensão na Universidade 
foi uma imersão, de manhã aplicando o método; à tarde reunimo-nos para 
a orientação; e, depois nós três ficávamos juntos para avaliar a experiência 
com os participantes; o que tinha acontecido na aplicação e o que tinha 
sido dito na orientação. Isto, para ajustar ou adaptar o planejamento do 
que seguia dentro dos preceitos. Como também, pensando no documen-
to escrito. Foi um trabalho em conjunto com as nossas orientadoras e o 
público participante. 

Vimos a importância das reuniões diárias após cada aplicação, 
unindo a experiência de nossas orientadoras; a nossa vontade de aplicar 
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e ir além da teoria no desenvolvimento do Workshop; e, o público na ex-
pectativa e esperança de Convivermos juntos, enriquecendo entre todos 
o propósito desta pesquisa. 

A gente aprendeu em cooperação a trabalhar como se fossemos 
um. Tanto na escrita, na aplicação e como na apresentação da nossa pes-
quisa. Aprendemos a cooperar de uma maneira mais natural, aplicamos 
tudo entre a gente e entre todos. O texto foi escrito a seis mãos. En-
quanto mais a gente se conhecia, mais aprofundamos no Com-Tato, no 
Com-Trato e nas relações. A Pedagogia da Cooperação foi acontecendo 
na história do processo, no percurso. Essa interação e essa convivência 
favoreceram a sincronicidade. 

Convém ressaltar, nesse processo, a importância da relação in-
terpessoal por se tratar de uma dinâmica que envolve outra pessoa além 
de você mesmo. A convivência entre as pessoas, requer um conjunto de 
habilidades que podem ser desenvolvidas e adotadas como ferramenta 
favorável à conexão e à interação com as pessoas ao seu redor.  A ha-
bilidade social pode ser identificada pela nossa capacidade de demons-
trar empatia, fazer amizades ou outras relações, demonstrar destreza 
profissional, assertividade, civilidade, autocontrole e outras referências 
comportamentais e de temperamento. Esta pesquisa contribui também 
para promover relações interpessoais e habilidades sociais.  

Na aplicação do método, as pessoas conviveram, trabalharam jun-
tas de maneira natural e fluida. Isso ficou comprovado, quando o Com-
-Tato e o Com-Trato funcionaram como base para as outras práticas, no 
que tange à importância do cuidado em relação às necessidades. Porque 
cada um tem uma necessidade, é isso que tem que ser cuidado. Convém 
ressaltar também a importância da escuta e a maneira pela qual se faz essa 
escuta, já que cada um tem uma maneira de se expressar, demandando 
um trabalho de atenção específica. Dessa maneira, os 4 princípios da 
Pedagogia da Cooperação estiveram bem presentes no nosso trabalho. 
O cuidado com o “Eu existo com” assim se demonstra: cada princípio está 
ligado ao outro. Se eu não existo, eu não convivo; se eu não convivo, eu 
não coopero; se eu não coopero, não vivo em comunidade. 

https://zenklub.com.br/assertividade/
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Planejamento realizado do Workshop para quem Vive e 
não Vive a Deficiência, Viver em Co-Existência

Primeiro dia
Para o primeiro encontro foi necessário, conhecer, seguir o ritmo 

dos participantes, focar nas barreiras e potencialidades. Por exemplo, 
se cada um tinha a sua deficiência, cada um podia falar de suas próprias 
particularidades. Foi elaborado o Com-Trato de convivência para cuidar 
das necessidades do grupo.

Segundo dia
Para o segundo encontro, no contato que foi a primeira prática da 

Pedagogia da Cooperação, foram aplicadas várias técnicas, por exemplo, 
a metodologia da Investigação Apreciativa (IA) e o World Café (WC). 
Na IA o importante foi que todos os participantes reconheceram o seu 
potencial e a partir dos próprios meios, recursos materiais e subjetivos, 
para ultrapassar as barreiras e os obstáculos que os impediam de alcançar 
os seus objetivos. Na IA utilizaram-se perguntas que descreveram so-
nhos e propósitos, ou seja, que valorizaram o subjetivo, para promover 
mudanças positivas.  

No WC há uma liberdade na escrita onde surge o destaque das bar-
reiras e potencialidades. O World Café é uma metodologia de conversa 
em grupo bastante utilizada em todo o mundo e facilita o engajamento 
das pessoas. 

Terceiro dia 
No terceiro encontro, para a primeira prática do Com-Tato, foi 

realizada uma dinâmica lúdica para engajar o grupo com perguntas meta-

Apêndice
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fóricas, por exemplo: “Se eu fosse um filme, se eu fosse bicho...”. Foi re-
visado o Com-Trato. Foi realizado jogo de convivência “Carente, vítima, 
dançarino e perguntador”, foram dois minutos para cada papel ao som 
de uma música. Depois foi perguntado qual a dessa relação com a vida, 
como cada um se identifica e o que sua “deficiência” interferiu nesse jogo.

Comunicação Não Violenta (CNV), com perguntas, tais como: 
como me sinto? qual a minha necessidade? pedidos de conexão (quais 
as necessidades do outro?) pedidos de solução? a fim de compartilhar 
inquietações e fortalecer alianças.

 O encontro foi celebrado e encerrado com a escolha de uma 
cor, relacionando-a com seu sentimento no momento. 

Quarto dia 
Para o acolhimento, neste dia foi realizado o Com-Tato, a revisão 

do Com-Trato e a socialização de inquietações.
A idéia foi reunir soluções comuns, logo, foi composto um mapa 

de competências, fazendo perguntas relacionadas aos Conhecimentos, 
Habilidades e Atitudes (CHAs). Foi entregue a cada participante quatro 
folhas de diferentes cores, na respectiva ordem: verde - o que fortalece; 
rosa - o que existe no coração; amarelo azul - qual o sonho - para escrever 
em cada uma delas, quais habilidades existem.

Foram elencadas as In-Quietas-Ações do segundo dia sobre as 
questões de convivência e deficiência, escolheram-se as inquietações 
mais significativas. 

Foi realizada a divisão em grupos de três ou quatro integrantes 
para se colocarem no lugar do outro. Foram reunidas as soluções co-
muns, partindo das competências e das inquietações. Foi proposto pelos 
facilitadores a construção de um manifesto. 

A celebração e encerramento do encontro foi com o partilhamen-
to de sentimentos e perspectivas.

Quinto dia
Foram realizadas dinâmicas para o Com-Tato e revisto o Com-

-Trato. 
Foram divididos os participantes em grupos de duas pessoas, para 

elaborar itens do manifesto a partir do mapa de competências e das In-
-Quietas-Ações, que foram escolhidas no segundo dia. Foram reunidas 
as soluções comuns - quinta prática da Pedagogia da Cooperação.
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Foi retomado o círculo composto por todos os participantes que 
socializaram os itens do manifesto elaborados na etapa anterior.

Os participantes dialogaram e sintetizaram os itens em um único 
manifesto (Realização do Projeto de Cooperação - CoCriar - sexta prática 
da Pedagogia da Cooperação).

Foi celebrado, sétima prática da Pedagogia da Cooperação, o ma-
nifesto com uma dinâmica de rede utilizando barbante, que representou 
uma Comum-Unidade. A dinâmica iniciou com uma pessoa que segurou 
a ponta do barbante. Depois, a entregou para outra pessoa com um 
elogio. E assim, sucessivamente. Lembrando que a primeira pessoa que 
entregou o barbante foi a última a ser elogiada. 
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25 de março de 1983. Amante da Arte, da Ciência e da Educação, ingressou na 
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